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BEDACçÃO, ADMINISTaAçÄo E oFIoINAS: AVENIDA f'o BRA¡¡IL' cEIì¡:rRo DE

IIIA NA MULHER GUINEEI{SE
NESTA

EDtÇ,AO:

Ptc

CAMINHA

A PASSOS

LENTOS

MAS SEOUROS

(Centro's)

-lGc0Nl/ERSAÇ0ES

ANOOIA.EUA

(póg-7)

As mulheres da nossa terra, organizadas
em torno da IIDEMU, assinalam amanhã o
Dia da Mulher Guineense, que coincide este
¡no com o décimo an'-versário db desapareci-
mento c1a nossa Heroína Nacional' câûtârâ-
ila Titina Sllá, assassinada pela tropa colo-
nial portuguesa, numa emboscada, n'o rio Fa-
rim.

Os dias comemorativos não ultrapassam
a mera oondição de simbolos se não houver
uma luta diária, uma luta àrdua das nossas
mulheres para acabar com os preeonceitos que
poluem a nossa soCedade e contra as quais a
massa femí¡nina guineense se esbarra. Há di-
taclo que diz que n o fogo extingue-se se não for
continuad{amente ateado'.

Por isso, ao comemorarmos este dia, ao
revivermos a oompanheira de luta, a mulhe¡
combatente, quela que soube dar a sua pró-
pria vida pela causa da nossa libertação, é ne-
ãessárlo qüe a mulher guineense se emancipe
pelo seu [rabalho valorizado, na luta pelo au-
ñrento da protil¡ção, pelo estudo, elevando a

sua c"onsciêicia polítiõa e o seu nível cultural
A mulher guine-esse, sem desfalecet uma ho-
ra que sejal tem que lutar por uma verdadeira
aceitaçã'o, uma verdadeira igualclade. (Ver no'r
ticiário das comemorações na påg B).

EM DATA A ANUNCIAR

PRIMEIRO.MINISTNO UlsITA ilrcÉnn
O Camarada Víctor Saúde Maria, membro do BP d,o PAIGC, Vice-Presidente tÍb Conselho ila

nuvol"iáo 
"-Þrim"iro-Ministro, 

foi convidado a visitar a Repúbtica Federativa-da Nigéria, em da-

ta a ariunciar oportunamente, indicam fontes ligailas ao Gabinete do Chefe de Governo.

O convite foi formulado pelo homólogo nigeriano, senhor Alex Ekwueme e transmitido ante-
ontem em Bissau pelo embai*ãdo" extraordinário e plenipotenclário da Nigéria junto do nosso Go-
verno, senh,or Musa Muhammadu Bello.

TA1EGEU A1ADIE
SECUI¡A BAIO

Faleceu anteontem, em Cacine, vítima de
d'oença, o Alatilje Secuna Baio, velho militan-
te do Partido. O chefe religioso foi ontem se-
pultado na sua tabanca natal de Daruda.

Assistiu aos actos fúnebres o Secretário-
-Geral do PAIGC e Presidente do Conselho
da Revolução, camarada João Bernardo Viei-
ra, chefiando uma Ímportante tilelegação do
Partido e d'o Estado.

(vER PA.GINA B)

G0ilsE1H0
DE MililSmos

O Oonselho de Ministros' na sua sessão
ordinária rie quarta-feira, presidida pelo Se-
cretário-Geral do PAIGC e Presidcnte do Con-
selho da Revolução, camarada João Betnardo
V-leira, eseutou o relatório apresentado pelo
Primeiro-Ministm, camarada Víctor S a rl d e
Maria, sobre a sua viagem a Jugoslávia e Itá-
Iia, e os contactos efectuad'os em Lisboa, rúir-
rante a escala de dois dias na capital portu-
guesa.

Por outro lado, o Conselho ile Mlnistros
aprovou o decreto que cria a cmpreta .Soca-
jú> ,sociedade mista de fomento caiueiro dt
Guiné-Bissau, cujo projecto, que referimos
mais pormenorizatihmente na página I fol
apresentado pelo Ministro da Energia e In-
dústria, camarada Alberto Lima Gomes.

A oSocajú", cruja criação responde à ne-
cessidade de valorizar os nossos produtos
naturais, de fori¡a a. permitir uma ãxporta-
ção eficaz e racional, conta com a participa-
ção das empresas portuguesas CENTRACEB
e UNICER, que entram respectivamente con
uma quota dte 45 e 4 por cento do capltal so-
cial. Esta é fixada em 50 milhões de pesos,
detendo o nosso Estado 51 Bor conto.

* MAIS DE 40 MIL CRIANçAS MORRERAM EM 1982 (cenrrois)



O poís

Reunidos em Bissou com o órgÕo centrol

Bespon$úue¡s rcuionü¡$ Gootdennm ilrhülho
Numa reunião dos

presidentes dos comi-
tés regionais, realiza-
da na passada terça-
-feira, ern Bissau, foi
analisado o documen-
to elaborado pelo Mi-
nistério das Finanças
e an€xo ao Orçamen-
to Geral do Estado,
referente a uma me-
thor disciplina na co-
brança, argecadação e

entrega do dinheiro
do Estado.

O encontro, presi-
dido peto Ministro da
Administração Inter-
na, Função Pública
e Trabalhou camatra-
da Cruz Pinto, reuniu
ainda secretários ad-

ministrativos e res-
pogsáveis aduaneiros
que discutiram uma
proposta da Direc-
ção-Geral das Alfân-
degas sobre a necessi-

dade de uma melhor
coordenação das acti-
vidades entre as di-
ferentes estruturas
governamentais nas
regiões.

Os participantes
abordaram igualmen-
te problemas ligados
aos preparativos do
quarto encontro dos
responsáveis regio-
nais, a realizar-se em
Março próxi[no, na
ca'p[ta:

SITUAçÃO
NORMALIZADA

Interrogado pelo
..Nô Pintcha,' sobre
as medidas tendentes
a pôr termo aos atra-
sos verificados na
entrega das receitas
do Estado pelas es-
truturas administra-
tivas das regiões, o
Secretário-Gbral da
Administração Inter-
na, camarada Jorge
Miranda Lima, infor-
mou que se verifica-
va uma situação ca-
ractenizada por um
cento des'leixo por
parte de alguns res-
ponsáveis regionais,
mas que a mesma já
foi regularizada.

O e'ncontro de ter-
ça-feira, que vem na
sequência da apre-
ciação, pelo Conselho
de Ministros do docu-
mento preconizando
orientações para um
cabal cumprimento
do Orçamento Geral
do Estadq. foi consi-
derado por aquele
responsável do M.A.
I.F.P.T. como tendo
contribuído para a
normalização da si-
tuação e para uma
melhor coordenação
entre o órgão central
e as estruturas ad-
ministrativas nas re-
giões.

coBRANçA
DE IMPOSTOS.

Entretanto, numa
reunião de responsá-
veis de Canchungo,
foi decidida a conces-
são de salvo condutos,
para deslocgções aos
países vizinhos, ape-
nas rnediante apre-
sentação de senhas
do impostg de Re-
construção Nacional
ou dã quota do Par-
tido.

A medida visa pôr
cobro às fugas e di-
minuir o tráfego ile-
gal de divisas, que
contribui para desva-
lorização da nossa
moeda.

Cocheu

Acfividodes
portiddrios
_ Para proceder ao ba-
lanço das comemora-
ções do dia 20 de Ja_
neiro - Dûa dos Heróis
Nacionais - realizou-se
na_ segunda-feira pas-
sada no cine-clube de
Canchungo, uma sessão
extraordinária do Co-
mité do Partido da
Região de Cacheu, sob
a presidência do cama-rada Avelino Sousa
Delgado, Presidente do
Comité regional.

De acordo com o cor-
respondente da ANG,
esta reunião foi desti-

nada, à aprovação do
plano bienal do comité
regrqnal do Partido da
região e foram tambérn
analisadas as informa-.
ções sobre o trabalho
partidário efectuado re-
centemente na ilha de
Jeta e Pecixe por uma
delegação partidária.

Discutiu-se igual-
mente nesta reunião
a possibilidade de rea-
lizar encontros de tra-
balhos com os respon-
sáveis partidáribs de
outras regiões, para in-
tercâmbio de experiên-
cias nos vários domi-
nios do trabalho da or-
ganização partidária.

Bolomo

Superoçõo
polírico

Um seminårio äe su-
peração polÍtica, abran-
gendo quadros do par-
tido a nÍvel de sector,
comité de base e orga-
nizações de massas, te-
ve irnício na passada se-
gunda-feira, €Ít Bo-
lama.

O serqinário, que
conta com a participa-
ção de quarenta e cin-
co elementos, terá a"

duração de tnês meses
e é orientado por qua-
dros da República De-
mocrática Alemã.

Nhocro

ßecupÐrr0üo dE plscinn

Gobú, llele$çüo do BllG tffng.se
80[n Gffmn0nGsss e G0mGfcißnles

U m a delegação do com mais profundidade, mo factores capazes de
Banco Nacional da Gui- auscultaddo para o efei- gerar o aumento da pro-

Par,a analisar os pre-
parativos das comemo-
rações do dia 30 de Ja-
neiro - Dila da Mu-
iher Guineense - no-
meadamente no que

diz respeito aos traba-
lhos de angariação de
fundos e dos donativos
destinacios às comemo-
rações da data, reuniu-
-se. no pass¿do sábado,
em Farim, o Cornité do
Partido daquele sector.

Segundo o corres-
pondente.da A.N.G., a

reunião, presidida pelo
camarada Buanhe Sam-
bu, secretário para a

organização do Partido
ncj rSector de Farim,

Djoncom Soncó - em-
pregado d.a Socomin,
morador no Bairro Be-
lém, 23 anos de idade.

. ..Agradecia imenso as
nossas autoridades se
dessem atenção especial

contou com a presença
de todos os membros
dos comités de base da
secção da mesma área.

Entreta,nto, o cama-
rada A1adje Biague Su-
mare, Presidente do

Comité do Partido e

Estado da Região de

Oio, que esteve no fim
da semana þssada em
Nhacra¡ visitou a pis-
cinþ local, em compa-
nhia de responsáveis
do sector, para se intei-
r.ar da situação em que

ela se encontra, a fim de
proceder à avaliação do
orçamento, para a sua i

reparlação. i

às acções de banditismo
dos açambarcadores e
especuladores. A espe-
culação a nível interno, é
pouco sentida em relação
aos artigos ou produtos
vindos do exterior que,
além de entrarem mui-

né-Bissau (BNG), dirigi-
da pelo seu Governador,
camarada Pedro Godi-
nho Gomes, esteve no
Leste do país, com a fi-
nalidade de recolher in-
formações, dialogar com
os camponeses e corner-
ciantes para recolha de
dados para a elaboração
de um plano de crédito
agrícola.
t

Estão previstas, no en-
tanto, ao longo destes
próximos meses, deslo-
cações de missões con-
juntas (BNG, Ministé-
rios do Desenvolvimen-
to Rural, Ecoñomia e Fi-
nançaseComércioeAr-
tesanato, além da Secre-
t,aria de Estado do Plano)
ao interior do país para
estudar esta qgestão

, Três pessoas foram inquiridas sobre o problema
da especulação e açambarcamento e são de opinião
qtre neste momento tal prática se verifica gran'de-
mgnte em certas áreas do sector comercial. A fina-
lidade dessas acções, levadas a cabo pelos bideiros e

djilas não passam de um' simples desejo de enri-
quecimento ilícito, aproveitando-se da melhor for-
ma das situações difíceis com que o país se debate,
sobretudo na aquisição de artigos de primeira ne-
cessidade, qlue através de certos djilas, são introdu-
zidos no mercado nacional e vendidos a preços cin,
a dez vezes mais caros. Eis as respostas recoihidas
de alguns entrevistados.

to opiniões da popula- dução e da produtivida-
ção o que permitirá a de.
elaboração de uma pro-
posta a ser apresentada
ao Governo.

Segundo o camarada
Godinho Gomes, outra
questão largamente
abordada nas reuniões
com os camponeses e co-
merciantes, nas quais
participaram responsá-
veis regionais do Parti-
do e Estado, foi a neces-
sidade de criação de um
crédito de campanha que
estimule a cornpra de
produtos e que tenha re-
percussões direcüas na
exportação. Examina-
ram ainda pontos rela-
cionados com a comer-
cialização dos géneros de
primeira necessidade co-

n Os problemas do aça-
barcamento e da especu-
laçáo estão a criar-nos
graves problemas sociais,
sobrettrdo no seio da ca-
mada jluvenfl. Basta che-
gar uma peça de vestuá-
rio ou qualquer objecto
de uso pessoal dos países
vizinihos, o'u longínquos,
essas são arrebatadas, e
de imediato são postos
à venda a preços especu-
lativos. Muitob dos jo-
vens, para conseguirem
essas coisâs, metem-se
em negócios sujas,
em particlular as nossas
raparigas, que aparecem
várias vezes com vestuá-
rios de elevadíssimos
preços, sem que tenham

oualquer ocupação na
Função Pública ou boa
situação familiar que o
justifique. Parece incrí-
vel mas é verdade. Os
principais provocadores
dessa siüuação são os dji-
las, que dos paÍses vizi-
nhos trazem vestuários
de 2500 a 3000 F CFA,
equivalentea 500etai
pesos, para revenderem
na terra d,os cegos a três
mil pesos. Exemplo con-
creto calças djqans e
saias".

Tchusma Pedalé, 22
anos de idade, aluno do
3.o an'o C Geral.

..Para os casos de açam-
barcamento e especula-

.lfo ?¡tl|El '

tQ Governador do
BNG apelou aos campo-
neses e comerciantes a
venderem os seus pro-
dutos dentro do nosso
circuíto económi-
co, contribluindo d e s t e
modo para o avanço da
nossa economia. Por seu
turno, os comerciantes e
camponeses manifesta-
ram as dificúldades en-
contradas na aquisição
de produtos de primeira
necessidade. Este facto,
constataram aqueles res-
ponsáveis, estagnou so-
bremaneira as activida-
des de muitos comer-
ciantes e dos fornecedo-
res dos produtos ao Go-
verno.

Re sponde o povo

Gomo comboler o oçomborcomento e o erpcculoçõo?
i'

tas vezes ilegalmente no
território nacional, são
vendidos a preços exor-
bitantes .Basta sair qual-
quer artigo ou prod,uto
na Socomin ou nos Ar-
mazéns do Povo, esses
são arrebataldos, e nos
momentos & escassez
são revendidos a bom
preço'. Mas será que os
nossos amigos que de-
sempenham as funções
de fiscais não sabem da
situação que cada dia se
agudiza"?

Michael Mandela
aluno do 2.o ano CC, mo-
rador na Avenida Caeta-
no Semedo.

Ção, deve haver inter-
venção diç,ecta das nos-
sas se$uranças, visto que
a passividade mostrada
pelos nossos fiscais. nes-
se aspecto torna de vez
em quando a situação
crítica. Actualmente é
visível nos mercados re-
lações amicíssimas entre
os fiscais e os djilas q,ue
permite certa passivida-
de, a meu vern.

..Fiscaís desse tipo não
precisamos, queremos
fiscais honestos que não
sejam traidores da revo-
lução que se está ¿ levar
a cabo, no nosso país, pa-
ra o progresso do nosso
povo>.

?fûf¡¡ t Sób¡ilo, 20 ilc Janeiro ile l9E3



No lroço

A conjugação de es-
forÇos no sentido de di-
namizar âs estruturas
da organização de Pio-
neiros nas regiões, bem
como a sua criação onde
elas não existam foram
pontos discutidos na
quinta reunião ordinária
da OPAD, re'alizada a 22

e 23 do mês em curso'
om Bissauo sob a Presi-
dência da sua Primeira
resþonsável. camarada
Filåmena Ba.rreto Fer-
reira.

Na mesmá reunião,
recomendou-se a'nda a

conclusão, o mais breve
possível. do recensea-
mento dos quadros de
nioneiros. a mobiiização
da JAAC, pals, encarre-
gados de educação e
professores Para a dina-
mização da OPAD nas
regiões e que deve ser
prloritária, a necessida-
ãe de se aumentar o tra-
balho ideotógico e im-
oulsionar o funciona-
mento da rádio e jornal
Blufo.

O reforço dos laçôs de

amizade com as organi-
zações de Pioneiros dos
oaíses africanos de ex-
pressão oficial Portugue-
i" e socia'listas, foram

OPAII dinamlza estruturü

outras questões também
levantadas.

Entretanto, nessa reu-
nião decidiu-se designar
alguns membros da Co-
missão Nacional para as

vagas existentes na di-
recção da OPAD.

Também no quadro
das comernorações do
10.o aniíersário do as-
sassinato do fundador

da nossa nacionali'dade
e patrono da organiza-
ção pioneiril a OPAD
decide cumprir as direc-
trizes emanadas pelo
PAIGC e esforçar-se
cada vez mais para o de-

senvolvimento da3 acti-
vidades com yista à rea-

' firmação do Partido co-
mo fôrça política diri-
gente da nos,ga soc'ieda-
de.

Cornovol - 83

JAAC

sortei0

vioturo
N'hoye

A Comíssão Naeio-
nal de Carnaval-83,
através' 'ila Subco-
missäo de Inforirração
e Propagandg., vai
sortear. ulna viatura
it[tHayé. ' :

rI I t-
De ac-ondq cgrn. as

informações chegadas
à nossa redaeção os,

interessados podem
adquiiir os bitheïes
ao preço de 250,00PG,
nos seguintes locais:
Hotel Pörtugal, Impé-jrio, Grande-Hotel,
Ministério das Obras

i Públi."s" Construções
i e Urbanismo, Hotel

24 de Setembro, Mi-
'nistério das Forças
lArmadas e da Edu-

'caçáo Nacional e ain-
t da ern todas as sedes
¡ regionais da JAAC.
i

I
I
I

I

..Somos os continuadores de Cabral"

-.rtlr

-
f'eira de livros

errr Bissau
A casq da Cultura e o Liceu Naciona'l

Kwame Ñ'Krumah organizaram de 27 de

Janeiro à 3 de Fevereiro na praça Titina
Silá uma feira de l:vr'os que e s t ã o

postos à venda vàrios ü-pos de livros, des-
ãe os escolares, técnicos' dicionários e re-
creativos.

Na referida feira, que está aberta to-
dos os dias das 16 horas às 19 ho,ras, os in-
terressados poderão adquirir livros . com
descontos de dez por cento nos três primei-
ros (escolar, técnico e dicionário), e vinte
por cento nos livros recreativos.

De salientar que esta feira foi erguida no
qr.rãd"o da celebiação do 10.o aniversário do

aisassinato do Fundador da Nacional'dade
guineense, camarada Amílcar Cabrai'

lrobolhudorer
do GUP ofgonizom'¡e

O camarada Camilo Lima Costa'
membro do Secretariado Regional e segun-
ãà secretário da União Regional dos Traba-
lhadores do Sector Autónomo de Bissau,

presidiu no :nício da semana passada -uma
ieunião levada a cabo pelos trabalhadores
da Cooperativa Unidade e Progresso
(cuP).

Durante a reunião, além de outros as-

suntos abordados, foram eld-tos novos
membros do comité sindical de base, sen-

do atribuído o cargo do presidente ao ca-
marada Domingos Djamé.

Ao acto estiveram presentes vários tra-
balhadores incorporados naquele centro de

trabalho.

Ilia [fundial dos Leprosos
' i.

Comemora-se ama-
nhã o Dia Mundial
dos Leprosos, uma'
irriciativa lançada a 30
de Janeiro de 1954
por Raoul Follereau.
Para assinalar a efe-
méricle, a Direcção-
-Geral da Saúde Pú-
blica divulgou um do-
cnmento intitulado
-epeio de Sol,idarie-
dad-e para com os
LeÐrosos-.

O clocumento re-
corda que este aPelo
é 1ançeclo desde há'
30 anos e que nin-
guém mais poderá
ignorar que existe no
mundo uma doença,
vinda de temPos re-
motosesobre aqual
pesa uma . estranha
maldição. ..Durante
séculos, a medicina
mostrou-se imPoten-

te. E só homens 'e

mulheres de grande
coração é que se de-
diicaram a estes seres
desfigurados", afirfilâ
o comunicado, refe-
rindo-se aos missio-
nários que, segundo
afirma <<escreveram,
à custa da sua vida,
as mais belas páginas
de amor entre os ho-
mens>>.

Segundo o apelo,
hoje a medicina já
não está desarmada,
pcis desde há cerca de
40 anos que as sulfo-
nas permitem pro-
glressos consideráveis,
conseguindo-se, com
a aplicação dos antj.-
bióticos, urna terapêu-
tica eficaz. ..No en-
tanto, conl.nua a ha-
ver no mundo dez mi-
thões de homeps, mu-

lheres e crianças afec-
tádos pelo bacilo de
Hansen, que não são
tratados e qu.q estão
condeñados a uma de-
gredação física lenta
e inexonável". Afirma
nomeadamente ó do-
cumento.

Depois de condenar
a indiferença, o ego.s-
rn'oeo medo <<essas

outras lepras ainda
mais terríveis que a
própria doença" e de
repud-ar a afirmação
de que se trata de um
castigo por uma falta
cometida, o apelo
classifica a lepra co-
mo sendo também
umta doença da misé-
ria e da manutrição,
portanto, uma doença
do subdesenvolvi-
mento.

A título de exem-

plo, sublinha-se que :

quando Hansen des-
cobriu o bacilo quase :

três por cento da Po-
pulação do seu PäíSll
estava leProsa e que'
hastante temPo antës'
do aparecimqnto das'

r; sulfonas, a Norúegá '

conseguiu liberta'se''
desta ca'l¡amidade; o'.

que prova que a irra-
dícaçäo da lePra" é:
po,ssível e que não se
trata de urria €SP€rê:,
em vão, bastandø:
parÊ isso a cora-',
geme o querer.Se-
gundo a nota, cer-
los países da Africa
e da .A.sia registaram
já resulüados conside-.
ráveis, tendo curado;
50 a 80 por cento dos
doentes com
decorrer dos
25 anos.'

lepra no
últimos,

Apelo do GIGER i Alnsos de uero¡mcrlos
A Companhia Indus-

trial de Cervejas e Re-
frigerantes solicita aos
seus agentes retalhistas
e ao púbiico em geral
que procedam o mais
urgente,possível à devo-
lução, naquela empresa,
de grades e garrafas.

De acordo corrl uma
nota da direcção, aquela
empresa fabril iáforma
que o referido aPelo

vem no sentido de mino.
rar as dificuldades que
se tem verificado no en-
'chímento dos seus pro-
dutos, visto que existem
milhar"es de grades na
posse dos cl.entes.

A Cicer avisa ainda
que não venderá os seus
produtos a quem não Ie-
var pelo menos igual ou
maior quantidade de
grades vazias no mo-
mento da aquisiþão.

Até este momento os
' trabalha,dores da Função
Pública não receberam
os seus vencimentos re-

' ferentes ao.rnês de Ja-
neiro.

O facto deqe-se, se-
gundo um resPonsável
do Ministério da Econo-'mia e Finanças, ao atra-
so verificado na aprova-

I ção do Orçamento Geral
I do Estado para 1983, Por

parte d.o Conselho de
Ministros. Por outro [a-
do, o orçamento ainda
se encontra na Im¡¡ren-
sa Nacional em Fol,a.
nu¡, para impress'åio:

No entanto, o mesmo
responsável afirmou que
ia começaram a liquí-
dar os tÍtulos e que e
partir de sçgunda-fd!¡
os vencirnentos s¡¡€¡
pagos.
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Reportogem

O Desenvolvimento Rural Integrado na Zona
III (Regiões de Tombali e Quínara) qu,ando acele-
rado em relação às demais regiões, constiûuirá o
sustentácr¡ld principal se o país vier a enfrentar
problemas alimenüares mais graves do que aqueles
com que vem debatendo até hoje. Esta zona é a
que está menos afectada pelos problemas da seca.
E lá onde se encontrarn os maiores recursos hidráu-
licos, como solução para o problema energético,
sem falarmos da chuva que é mais abundante e re-
gular que em gualquer outro lugar, e da fertilida-
de do scl¡o. As condições naturais ditam por si só
a opção do Sul como frente prioritária na luta pela
autosuficiência alimentar.

HG GAm a a pass0s
rlentos mas segur{D$

o

Esta intrddugão, em-
bora sem fundamenta-
ção em qualquer estudo
çientífico, baseira-se na-
quilo que é evidente aos
olhos e palavras de toda
a gente, técnico especia-
lizado ou não, e nos re-
sultados práticos extraí-
dos pelos próprios agri-
eultores cdm a utiliza-
ção de instrumentos
ainda muito rldimen-
tares de cr¡ltivo da terra.

Abrimos assim a
apresentação da segunda
parte da'nossa reporta-
gem realizada no Sul
do país, concretamente
na Região de Tombali, e
anunciada no número
anterior do nosso jornal.
Constatá'mos nesta via-
gem (convém sa,lientar
aqui, fazendo nossas as
convicções do técnico do
DEPA em Caboxanque,
Ióssana Cassamá) que
*o PIC (Projecto Inte-
grado de Caboxanque)
caminha a passos, len-
tos ma¡ ÊegurosÞ.

A terceira reunião da
Comissão Coordenadora
da Zonq III (Tombali e
Quinara) teve lugar em
Caboxanque, de 18 a 20
de Janeiro. Conforme o
programa de activida-
des, esta Comissão rerl-
ne-Ee alternadamente
em Bissau e nas Regiões
de Quínara e Tombali.
Sendo as duas primei-
ras efectuadas em Bis-
s€rtl, esta terceira foi a
primeira realizada com
a subcomissão coorde-
nadora da Região de
Tombali, estando a pró-
xima prevista para 2d
de Fevereiro, em Quí=
narQ.

Da ordem dos traba-
lhos constava os seguin=
tes pontos: apresenta-
ção dos objectivos da
CC Z.ona III; análise da
execução das decisões
da última reunião, a 24
de Novembro passado;
situação da campanha
de comercialização na
Região de Tombali; re-

Iagoa de Cufada, a maior reserva natural de
água do país, é um potencial piscícola e bebedou-
ro na época seca da fauna selvagem da Região de
Quínara, Cufada como tema, surge aqui no qua-
dro do trtrograma do Governo para o desenvolvi-
mento rural integrado da Zona III (Regiões de Tom-
ba.li e Quínara). Como Quínara ainda não dispõe da
estrutura que se pretende idêntica ao PIC (Projec-
to Integrado de Caboxanque - de Tombali), vai be-
neficiar l:niciaimente de um projecto de piscicultura
na lagoa de Oufada, conforme uma exposição feita
a esse respeito âo <.Nô Pintcha- pelo engenheiro
agrónomo, Carlos Silva (Pepito), director do DEP.A,
(Departamento de Experimentação e Pesquisa Agrí-
cola) do MDR.

Este projecto de aproveitamento da Lagoa de
Cufada para a criação de peixe surgiu precisamen-
te numa dag missões de estudo da Comissão Coor-
denadora da Zona III. Não só há boas condições
naturais para o efeito, como também já existem
pescadores tradicionais a actuar nesta lagoa.

rÏNANCI^AMENTOS DA FAO E DA SIDA

¡ FAO, (organismo da ONU prra a Alimenta_
ção e Agricultura) está disposta a financiar a fase
de arranque. Isto cornpreende um estudo das espé-
cies de peixe existentes, estudo das potencialidades
da lagoa e'dp capacidade de exploração. Tais estu-

dos terão início no princípio de Fevereiro próxi
com a chegada ao país de um especialista da F
na matéria. Uma vez determinados todos esses
râmetros, entrar-se-á na fase de execução do prc
jecto que pretende, por outro lado, apoiar os p
cadores com equipamentos para desenvolver:m
suas actividades piscatórias e de tratamento
pescado.

A SIDA, organismo govemamental sueco pi
a cooperação internacional, que tem vindo a apo
técnica e financeiramente projectos piscícolas
país, já foi sensibilizada no sentido de um evr
tuai financiamento da segunda fase deste projec

A Lagoa de Cufada fica a meio caminho en
Buba e Fulacunda, do lado direito, perto de N,Dj
sane. Existem várias tabancas nas proximidaci
cuja mão-de-obra será canalizada para piscic.
tura.

conversão das granjas
agrícolas estatais; pre-
paração da campanha
agrícola para 1983.

Esta reunião foi alar-
gada às autoridades po-
líticas e administrativas
da região e aos princi-
pais técnicos ligados as
diversas actividades do
Desenvoivimento Rural
Integrado. Os trabalhos
foram dirigidos pelo en-
genheiro agrónomo Car-
los Silva (Pepito), direc-
tor do DEPA.

DTVEBGÊNCIAS
FICTICIAS¡

Os Serviços da Agri-
cultura e da Pecuária
terão de desempenhar
um papel de relevo no
guadro do desenvolvi-
rneqto integrado do
meio rural, perante o
grande problern¿ da $e-
gurança alimentar com
gue o país se debate, e
no melhoramento da
dieta alimentar das po-
pulações.

Estes dois departa-
mentos completam-se
ou melhor, a interven-
ção simultânea de am-
bos é indispensável para
que os resultados sejam
satisfatórios. Se a agri-
cultura vai produzir ar-
roz, milho, hortaliças,
mancarra, a pecuária
tem que produzir outros
complementos da ali-
mentação, aquilo que o
povo chama ..maféo
(carne de animais e

aves domésticas, ovos).
A pecuária tem que uti-
lizar diversos produtos
e subprodutos da agri-
cultura para introduzir
na alimentação dos ani-
mais. Portanto, a sua
implantação simultâ-
nea e unidade de ac-
ção no terreno de-
vem ser incentivadas e
materializadas.

Porém, embora nesta
reunião oE problemas
comerciais tenham tido
maior atenção, as ques-
tões de relacionamento
entre os diversos servi-
ços merecsu um trata-
mento especial devido
a este facto: constatou-
-se um divórcio já bas-
tante antigo entre os
Serviços da Veterinária
e da Agricultura. Por
outras palavras, existe
uma grande distância
entre a produção vege-
taleaproduçãoanimal.

Para o camarada Pe-
pito, esta estrutura eria-
da, que é a CC Zona
III, deve constituir o lo-
cal e o momento de se
pôr termo aos desenten-
dir.nentos e divergências
que existem e que, even-
tualmente, poderão con-
tinuar a verificar-se.
Isto poique o desenvol-
vimento rural que se
pretende requer um
trabalho com base no
esforço comum, no sen-
tido do cnrmprimento de
um programa comum.

As referidas divergên-

cias (não especificadas)
foram consid.eradas fic-
tícias ou artificiais. Não
têm razão' de continuar
a existir, portanto, de-
vem ser postas de lado,
para que o trabalho
possa ter sucesso. Caso
contrário, os técnicos
que actuam no terreno
serão, de facto, as prin-
cipais vítimas de tais
divergências na execu-
ção dos trabalhos, com
a inerência da reperctrs-
são das mesmas nos re-
sultados com que os
projectos devem bene-
ficiar as populações.

Ainda para o enge-
nheiro Pepito, os técni-
cos, por seu turno, estão
perfeitamente conscien-
tes de que a colaboração,
para ser mais sólida,
tem d,e começar a partir
de Bissau, a nível dos

chefes de Departamentos,
pois é lá onde os princi-
Pais problemas e atritos
podem ter órigem. A
concluir, ..os chefes dos
departamentos ligados
aos projectos devem,
depois da avaliação das
actividades no terreno,
discutir colectivamente
os programas de desen-
volvimento" - acres-
centou o director do
DEPA.

ORC.AMENTO POR
DESBLOQUEAR

Na reunião de No-
vembro, tinha sido apro-
vado o Programa Se-

mestral de Activid
(Novembro de
Abril de 83) e o or¡
grama de funcionar
to da Zona III. O t
mento para a Regiã
Tombali foi tan
aprovado, mas ainda
f o i desbloqueado
montanteédeBmil
e 500 mil pesos. T
sido também cri
uma comissão que
cutiu com a ENAFR'
as possibilidades de
mercialização e eva
ção das frutas pror
das no Sul.

As principais ac
dades cl.o DEPA p¿

semestre iniciado a
Novembro passado
como ponto princi¡
nrelhoramento das
dições de produçã,
sement.:s seleccion¿
no âmbito dfo ..At
da Produção de Sel
tes-. Neste sentido,
ampliada e reforça
rede de tabancas pr
toras de sementes
projecto conta com
nesta eampanha (
de 150 toneladas dr
ment':s de arroz R-C
isto devido à sua já
siderável divulgaçâ
produção pelos la
dores das bolanhas
gadas.

--

No da hortifrut
tura, o DEPA vai ir':
sificar o projecto j
das 13 tabancas er

PiseÍeulúura na lag:oa de üuf'ael¡
O que o programa pretende não é uma intro-

dução de técnica avançada para a piscicultura,
mas sim, ajudar esses pescadores a prosseguirem a
sua actividade de uma forma ampliada, com vista
a um futuro abastecimento em peixe a toda a Re-
gião de Quínara. Ir-se-á introduzir técnicas sim-
ples e melhoradas para o tratamento e consen¡a-
çõo do pescado, visto que o peixe é só ati conserva-
do atraves de fumagem. Por outro lado, uma vez que
se vai pescar grandes quantidades, será preciso evi-
tar a rotura do equilíbrio da fauna subaquática.
Fara isso, serã.o também instalados pequenos vivei-
ros de peixe para o r€povoamento da lagoa.

P.¡[Stna 4 - 86b¡do, æ dß Ja¡cl¡o rle lgt3 .ilO P|wTCBA.



Morte de gado no Leste

tluis de 40 mil ailun$$s molrerum em 82

Duas equipas de pa-
tologia animal da direc-
ção dos serviços pecu'
ários estiveram recen-
temente na Zona Leste
para 

"ottr1"¡"¡sm 
*in

loco" ¿ origem da mor-
te em massa de gado
naquela localidade.

As doenças ora veri-
ficadas por uma das
equipas, nomeadamen-
te no sector de Cossé,
secção de Cassamba
e na povoação de Bo-
d.oo-Fulbé, denotam
quatro casos Positivos
cle Bacilos Antibacis
Babésia e alguns casos
de Analpalmiose, Tri-
panosomiase, Parasitas
externas, além de ou-
tros factores.

De salientar que
a segunda equiPa que
seguiu de Gabú para a
secção de BambadÍnca
(povoação de Djae),
Sambalo e Sara Debo
Malam, detectou as
mesmas doenças que
as precedentes, além
de casos de aborto na
tabanca de Gan-Cissé.

Segundo informações
recolhidas Pela nossa

Mais de 40 mil crian-
ças morreram, diaria-
mente, ao longo de
1982, nas regiões do
mundo com falta de
água potável e de cui-
dados médicos e sanitá-
rios adequados - cal-
culam as Nações Uni-
das.

James Grant, chefe
do Fundo das Nações
Unidas para a Infância
(UNICEF), bonsidera
que esta estimativa
pode ainda falhar por
defeito.

Reunindo todos os
dados demográficos dis-
poníveis, a Secção de
População da ONU e a
Organização Mundial
de Saúde calculararn
que, contra 122 milhões
de nascimentos, morre-
ram, no ano que telmi-
nou, 15,3 milhões de
crianças, desde rec-ôm-
-nascidas até aos qua-
tro anos.

Dos 10,3 milhões de
mortes de crianças com
menos de um ano, dez
milhões ocorrerâm em
países menos desenvol-
vidos' Os cinco milhões
de crianças mortas com
idades compreendidas
entre um e quatro anos
viviam, predominante-
mente, em países em
desenvolvimento.

Quase três milhões
de crianças ca[n menos
de um ano morre-

reportagem junto do
camarada Pascoal Ba-
ticã, médico veteriná-
rio do Ministério do
Desenvolvimento Ru-
ral e chefe dos servi-
ços pecuários da Zona
2, em 600 cabeças de
gado observados fo-
ram estimadas aß se-
guintes percentagens:
ðarbunculum Hemáti-
co. cerca de 450/o; Pira-
nlásmoise 43%; TriPa-
irosomiase 300/0, ten-
do-se verificado, Por
outro lado, casos de
diarreia em grande
abundância.

INTERDIÇÃO
Á, TRANSI.ERENCIA
DE GADO

Entretanto, logo
apósachegadaaBis-
sau das duas equiPas,
foi organizad,a recente-
mente uma mesa
redonda com o
ministro Paulo Correia
para discutir questões
tendentes a Pôr termo
à situação da mortan-
dide de fado naqueh
região leste. É de sali-
entar gue depois desta
reuhião, o titular

ram na fndia, e outros
três milhões no resto da
Asia, à exclusão do Ja-
pão e da China. Em
.A.frica, morreram 2,6
milhões e, ¡ra América
Latina e na China, 800
mil cada.

FALTA DE DEFESAS
SANITÁ,RIAS CAUSA
A MAIORIA DAS
MORTES

A diarreia é das cau-
sas principais de moi'te
de crianças - cerca de
cinco milhões anual-
mente. O sarampo' a
difteria, o tétano, a Po-
liomielite e a tubercu-
lose matam outras cin-
co milhões de crianças
Dor ano com o tétano
iesponsável pela morte
de um milhão e a tosse
convulsa de 000 mil.

Uma criança de uma
comunidade pobre, com
falta de água potável e
outras defesas sanitå-
rias, está sujeita a seis
ataques de diarreia Por
ano. Uma criança sub-
alimentada que tenha
,sarampo tem 400 vezes
mais þossibilidade de
morrer desta doença.

*Em metade dos ca.sos

- sublinha Gran - a
suballmentação não é

causada Pela falta de
alimentos, mas Por Pa-
r¿sitas intestinais, fe-
bre e infecçõeso.

da pasta do Ministério
do Desenvolvimento
Rural contactou os or-
ganismos internacio-
nais, que se mostraram
prontos a dar o seu au-
xílio.

..Neste contexto, es-
tá em vista a ida de
duas delegações Para
os países limítrofes, a
fim de os informar de
que a situação agola
existente na zona leste
não é uma Pesteo - diria
o dr. Pascoal Baticã, Para
i,nformar 9uê, neste

momento, está lnterdito
a transferência de gado
da zona leste para
qualquer região do
país.

Recorde-se que segun-
do o recenseamento do
ano 1980, ¿ região les-
te do país contava com
179 508 cabeças de ga-
do bovino, sendo
105 225 na Região de
Gabú e 74 283 na Re-
gião de Bafatá, no ano
transacto foram vaci-
nados 26 335 cabeças de
gado na Região de Ba-
fatá.

0 apoio ttirecto e sistemáúico ao clmponês tem sldo uma
õnsirnúe da pol-tica do DEPA e cujos resultados são iá

P¡1tr¡áveis

ção,eprevêolançamen-
to de mais 20 tabancas,
com o apoio às hortas
comunais e familiares
aos pomares.

O Serviço de Crédito
Agrícola, já em funcio-
namento no Sector de
Cubucaré, vai ser alar-
gado a outros sectores
da Região de Tombali.
Neste âmbito, o DEPA
vai dinamizar a forma-
ção de Comités de Cré-
dito a nível de tabanca,

para uma melhor dis-
tribuição e cobrança de
proCut'os distribuídos aos
camponeses.

No próximo número
publicaremos, entre ou-
tros temas, o relato das
vlsitas efect'u,adas às ta-
bancas abrangidas pelos
projectos do DEPA, os
problemas da comercia-
iização eahistória do
pequeno Soaré gue caiu
nas garras do *darío
(chimpanzé).

Pode-se referir que os rios Geba e Corubal
são os de maicr caudal, mas em termo de lagoa,
Cufada é a maior reserva de água do paÍs. Por ou-

tro lado, com v:sta ao aproveitamento das poten-

cialidades d: Cufada para outras actividad:s' o en-
genheiro agrónomo José Filipe, do Departamento

de Planificaçáo Agrícola do MDR, sugeriu na reu-
rl ão da CC Zona IiI que se introduzissem p r o -

- gramas de fruticultura e horticultura paralelamen-
te ao projecto piscÍcola de Cufada.

Nesta área concentra-se, na época seca, gran-

de parte da fauna selvagem do Sui, que utiliza a

Lagoa de Cufada c'omo bebedouro. Muitos caçado-

res têm predilecção por cste lccal, devido a grande

variedade de caça. Muitos que por lá já passaram

não escondem o deslumbramento pelo figurino ani-
mal que a n,atrureza selvagem expõe nas margens

Ca lagoa ao entardecer, quando os bichos do mato

se aproximam para saciar a sede, depois de uma
jornada de pastagem.

o Revela relatório da ONU

A subnutrição e a folta tle assisúência méf;cr contribuem
prra o inortaliilatle infantit no T(iceiro t?Iun<lo

..Por cada criança que
morre - acrescenta -
seis vivem num esta-
do de fome ou doençt
que afectará a sua vida
para sempre>>.

A UNICEF tem como
objectivo reduzir em
cinco milhões o núme-
ro de crianças mortas
anualmente até 1990.

No seu relatório,
Grant prescreve qua-
tro maneiras relativa-
mente fáceis de contri-

buir para esse objecti-
vo - amamentação em
vez de alimentação ar-
tilicial em zonas de
águas insalubres, trata-
mento com uma solu-
çáo de açúcar e sal das
crianças que sofrem de
desidratação em conse-
quência da diarreia,
vacinação conli'a o sa-
rampo, difteria, tétano,
tosse convulsa, Polio-
mielite e tuberculose e
pesagem mensrl das
crianças.
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Dmportrc

A equipa nacional do
Níger derrotou, no es-
tádio nacional de Nia-
mey, a formação sene-
galesa por duas bolas
sem resposta, no en-
contro da primeira mão
da Taça Houphouet
Boigny, da Cbmunida-
de Económica dos Es-
tados da Africa Ociden-
tal (CEDEAO).

Os senegaleses con-
seguirarn conter o ata-
que dos nigeripos du-
rante a primeira parte.
Depois de numerosas

ocasiões de golo fa-
lhadas, devido sobre-
tud'o à falta de sangue
frio e de precisão nos
remates¡ a turma do
Níger abriu o activo
aos 65 mihutos num
sobenbo remate <<ca-

nhoto. de Manirou
Dodo*Zimaco>,eose-
gundo tento foi apon-
tado por Kimba Bou-
kari, aos 85 rninutos.
O segundo [þgo reali-
zar-se-á em Dakar,

dentro de uma semana.

ATENçÃO BENFICA
O adversário do Ben-

fica na taça dos Cam-
peões Afri'ca¡ros, Ke-
nitra de Marrocos,
perdeu frente a Codm
Meknes (2.o classifi-
cado) por 1-0, na 17.a
jornada do cumpeona-
to marroquino.

Após esta jornada, o
campeão marroquino
(Kenitra) ocupa a quin-
ta posição com 35 pon-
toseoprirneiroluger
é ocupado por Mas Fes
com 41 pontos.

BRASILEIROS
CIIORAM
GARRINCHA

Milhares de bra¡ú-
leiros, entre o¡ quais o
Presidente João Fi-
gueiredo, desfilarem
frente à urna com os
restos mortai's do an-
tigo futebolista Gar-
rincha, colocado numa
dependênciia do está-

dio Maracanã, de onde
saiu para 6 cemitério
da sua cidade natal,
Pau Grande, no inte-
rior do estado do Rio
de Janeiro, depois de
ter morrido numa clí-

nica do Rio, pobre e es-
quecido, com 49 anos
de idade.

Niiton Santos, seu
companheiro nas for-
mações ca'mpeãs do
Mundo em 1958 e 1g62,
e que era o rnelhor
emigo de Garrincha,
chorou convulsiva-
mente diante das câ-
maras da televisão ao
passar perante E urna:
*A única aoisa q u e
posso fazer é rezar e
tentar compreender
porque acabou ele des-
ta maneira- - salien-
tou, ao referir-se ao
eLcoolismo crónico de
*Mané" Garrihcha nos
últirno¡ anos de vida.
Vários comentadores
consideram que Ggr-
rincha foi'um génio do

futebol eque oseu
contributo f oi omais
decisivo para .o Brasil
conquistar os dois pri-
meiros títulos mun-
dia'is.

LENDI, VENCE
MASTERS DE TÉNIS

O checoslovaco Ivan
Lendl conquistou, pela
segunda vez consecu-
tiva, o Torneio Masters
cie Ténis, derrotando,
na final, o norte-a,me-
ricano John Mcenroe
por 6/4, 6/4 e 6/2. Du-

rante todo o encontro
que demorou duas ho-
ras e 15 minutos, Lendl
impôs a sua precisão,
confiança e força pe-
rante um Mcenroe ir-
regular no Madison
Square Garden de No-
va Iorque.

Esta foi a sétima, vi-
tória de Lendl sobre
Mcenroe nâs sete oca-
siões em que se defron-
taram nos últimos me-
ses

fino tem estado ern
foco desde a 12.a jor-
nada pois só come-
çou a actuar na oita-
va.

.Um programa desportivo feminino, or_ganizado pelo Departamento de Activi-dades
Cjrcum-Escolares, em colaboração 

"o* appPMU, marcará a passagem do Dia da
Mulher Guúneense --80 dã Janeiro.

pnlem, em futebol sa,lão, a fornoacão daescola Justado Vieira defroniou a ae'baiva_
dor Alle_nde e, em voleibol, l,iceu_e teve
c,omo adversário Liceu-B. Hoje, em tute¡ot
salão, as escolas III Congresso_Ámizadì Cui_
n¡.8^ipau,Zsuécia e, em basquetebol, 

-BNG_

-FARP. Este torneio terminaiá amaihã comuT3 qeponstnação desportiva e terá lugar
a final de futebol salão entre as vencedoras
dos jogos qnteriores. De salienta, q.,ã ãs jo_
gosìniciam-se pelas 21 horaso no iingue do
BNG.

0esrulþ
no "llh du lilulhet"

FUTEBOL DE SAIÃ,O
NO *DIA DO PROFESSORÞ
\

O futebol de salão é a úniaa modalidadeq!9 estará presente na comemoração do
..Dia do Professor', - a ser comemorado no
dia 1? do pnóximo mês. Este programa, ela-
borado igualmente pelo DACE, é ãe carácter
i.nterno (Educação), tendo como único con-
vidado a formação do BNG.
'- *jlrt.;¡r$¡*r ltí,l - . .- j :

-Os -jogos, a serem realizados por inter-
médio de jornadas (G), iniciar-se-ãõ na pró-
xima segunda-feira¡ pelas 21 horas, no rin-
gue do BNG.

Toço Houphouet Boigny

ilíger, z-$enegal, 0

Ténis - Torneio

orronco hoje
ilfelhores ma,rcadoreð

O torneio de ténis,
denominado Attânti-
co, arranca hoje pon-
do em movimentação,
nestes próximos dias.
alunos da Escola
Lãwn Ténis das cate-
gorias de Sénior A e
B, cadetes A e B, in-
fantilAeB edaclasse
feminina igualmente.
A abertura será mar-
cada com uma parti-
da, nO ..Court> da Se-
de do Partido, entre
Vasco Cabral e Nino
Vieira.

O *Atlântico" é um
dos maiores torneios
levados a cabo pela
Escola tawn Ténis de
Bissau.

BENFICA
REGRESSA
DE BOKÉ

A caravana enear-
nada, que se tinha des-
locado à Gtuiné (Co-
nakry), regressou, na
passada quinta-feira,
depois de realizar na-
quele país, concreta-
mente em Boké, três
jogos amigáveis com
¿ formação de Kakan,
dé.

A turma encarnada
de futebol perdeu o
prirneiro e segundo
gncontros, respecti-
vamenteporS-1e
2-1, vencendo o ter-
ceino pela marca de
1-0.

16.A JORNADA
DO NACIONAT

Abre, hoje à tarde,
a segunda página do

nacional de futebol
da época 82183, com
o encontro entre o
TéniseoBenfica.Na
primeira volta o re-
sultado foi de 2-7, fa-
vorável aos campeões.
O guia - Sporting -tem tarefa facüilitada
em Bissot'ã, se o Atlé-
tico não resolver co-
brar os juros (12-0 na
primeira volta). Dois
jogos importantes
mårcaram esta
16.a jornada: hoje à
noite, Ajuda-Balantas
(1-0) E. a.manhã à tar-
de, nada rnais nada
menos do que E. Bis-
sau-Bafatá (0-2).

A UDIB desloca-
-se a Tite para de-
f rontar o Quínara
(3-1), Tombali-Farim
(7-2), Gabú-Bolama
(1-1) e Canchungo-
-Bula. Na primeira
volta, o resultado foi
de (1-1), mas Can-
chungo venceu o en-
contro na secretaria
devido ao facto da
rurma de Bula ter uti.
lizado um jogador em
condições ilegais. JO-
GOS EM ATRASO:
quarta-feira, Tomba-
li-Oanchungo, 72.a
jornada, Farim-Quí-
nara e Balantas-Ben-
fica. Os dois últimos
são relativos à déci-
ma quarta jornada.
RESERVAS - terça-
-feira, E. Bissau-Aju-
da e na sexta-feira,
Benfica-E. Bissau, em
logos adiados.

Para que o calen-
dário da primeira vol-
ta do nacional de fu-
tebol seja cumprido
integralmente faltam
ainda quatro jogos.
Porém, até aqui fo-
rarn apontados, na
globalidade, cerca de
343 golos, dos quais
14 são pertenças do
sportinguista Ciro,
que ocupa o cume da
lista dos melhores
marcadores. No en-
tanto, o udibista Ru-

Anúncios

AVISO
.Não obstante o pedi-

do formulado atiavés
da eirculan n.o 17/82, de
23 de Novembro de 1982
e a reunião realizada no
dia 23 de Dezembro
findo, na sala de Reu-
nião deste Ministério,
respeitante a designa-
ção de um etactor res-
ponsável pe[os Bens de
Estado e o envio de re-
lações de todos os bens
móveis, imóveis, utensí-
lios e semoventes, in-
ventariados, apenas um
Ministério cumpriu o so-
licitado.

Nesta base, o Ministé-
rio da Economia e Fi-
nanças apela, mais uma
vez, a boa compreensão
de todos os Ministérios,
Secretarias de Estado e
Departamentos adstr"tos
no sentido de c1¡mpri-
rern com o preceituado
na circular atima referi-
da, enviando os dados

Na esteira do líder,
figura o estrela de
Bissa.ü Agostinho com
72 golos apontados,
g_egüido por Lay
(Sporting) com 1-0
tentos e em quarto
Ocante (Sporting)
com nove converti-
dos. Quintino - Go-

mes (Bafatá) e Rodri-
gues (Gabú), com oi-
to.

Sexto - Rufino e
Djúdjú (uDrB),
todos com sete golos.
Em sétimo Isaac
(Benfica) e Ença (Ba-
fatá) com seis tentos
marca'dos e com cinco
golos e na quinta po-
sição um grupo de
cinco jogadores:

faço saber que João Na-
coco Biague, solteiro,
Empregado Comercial,
natural de Có, sector de
Bula, Região de Cacheu,
filho de Nacoeo Biague
e de Amélia Pajo, resi-
dente nesta cidade de
Bissau, requereu a alte-
ração da oomposição do
seu nome fixado no âs-
sento de nascimento pa-
ra João de Oliveira.

São por isso convida-
doTòaos os interessados
incertos a deduzirem a
oposição que tiverem no
prazo de 30 dias a con-
tar da data de publicação
deste anúncio no Jornal
.Nô Pintcha-.

O
Nos termos da alínea

b) do n.o 1 do Artigo
368.0 do Código do Rè-
gisto Civil, faço saber
que Quiuque Intcha-
ma, solteiro, maior, de
33 anos de idade, na-
tural de Encheia, Sec-

N'Pebé (Ajuda), Cu-
safar (Balantas), Siù-
vério (Gabrl) e Mar-
cos Djú (Bolama). Na
última posição desta
lista encontram-se se-
te artitheiros com
quatro tentos: Biri
(Benfica), Fomi (Est.
de Bissau), Iano (Té-
nis), Nicolau (Ajuda),
IVDjolea (Farirn). Us-
surnane Salla (Can-
chungo) e Djaila
(Tombali).

tor de Bissorã, Região
de Oio, residente nesta
cidade.

Requereu a alteração
da composição do s e u
nome fixado no assen-
to de nascimento para
Francisco Intchama.

São por isso, convi-
dados todos os interes-
sados incertos a dedu-
zfuem a oposição que

tiverem no prazo de 30
dias a contar da data
da publicação deste
anúncio ao Jornal ..Nô
Pintcha".

VENDE.SE
Vende-se três veícu-

]os CITROÊN, FAF
N'HA.Y e um TOYOTA
COROLA em bom esta-
do pronto para praça de
Táxis.

Os interessados de-
vern contactar com o
proprietário na Rua. An-
gola n.o 31/A das 13 ho-
ras às 15,30 ou pelo tele-
fone n.o 214027.

solicitados até 31 do cor-
rente mês.

MUDANÇA DE NOIITE
Nos termos da alínea

b) do n.o 1 do Artigo
368.0 do Código do Rè-
gisto Civil, faço saber
que Saliu Cá, solteiro,
maibr, de 24 anos de
idade, natural de Blom-
-Biombo e nesidente
nesta cidade.

Requereu a alteraçáo
da composição do seu
nome fixado no assento
de nascimento para Sa-
luv Aiorsolo Có.

São por isso convida-
dos todos os interessa-
dos incertos a deduzi-
rem a oposição que ti-
verem no prazo de 30
(trinta) dias a contar da
data de publicação deste
anúncib no jornal ..Nô
Pintcha-.

Nos termos da alínea
b) do n.o 1 do Artigo
3'68.0 'do Código
do Registo Civii,

fÊr a

-tln- Bób¡ilo, 29 de Janeiro de l9t3



lnternocionol

Ango,ta e Estados-Unidgs procederam a uma
longa troca de impressões sobre problemas de inte-
resse comum, no deiurso das conversações realiza-
das na quarta-feira em Luanda entre as autoridades
angolanãs e urna delegação norte-americana condu-
zida por Nicholas Platt, embaixador dos EUA na
Zãmbia.

Fontes oficiais angol,anas contactadas pela
agência por!'uguesa Anop indicaram que as duas
delegações deviam abordar a situação polÍtica na
Namíbia, bem corno outros problemas relacionados
com a se$urança n¿ região da ^A'frica Aus;tral.

O diplomata norte-americano confenenciou
com o vice-ministro angollano das Relações Exterio-
res, Venâncio de Moura, sobre a descolonização da
NamÍbia. Segundo a agência angolana Angop as
conversações entre as duas partes..podem estar re-
I'acionadas'com as tentativas de restabelecimento da
paz nesta região da .A.frica Austral".

Porr outro lado, as autoridades angolanas não

confirmaram n'em desmentiram a notícia vind'a de

Pretória de que decorre uma segunda série de ne-
gociações secietas entre a .A'frica do Sul e Angola a

þropósito da questão da Namíbia. No entanto' em
Lisboa, o embaixador de Angola em Portlugal, Fer-
nando França Dias Van-Dunen, esclareceu que ain-
da não há qùalquer acordo entre o seu país e a -A'fri-
ca do Sul.

..Não houve entre as duas parteq qualquer reu-
nião depois do encontro da Ilha de SaI, em B de De-
zembroo - disse o diplomata angolano, se$undo o
qual naquela data foram essencialmente debatidos
dois prohlemas: a independência da Namíbia e a si-
tuação no sul de Angola.

No decurso da reunião de Cabo Verde foram
feitas pro'postas por ambas as partes, propostas que
estão a merecer o devido estudo - acrescentou o

embaix,ador de Angola, no entender do qual o en-
contro do Sal foi *encorajante" e ..promet,edor".

UNIVERSIDADE

MONRÓVIA O
governo da Libéria de-
c,idiu criar r¡'n a univer-
sidade politécnica no
condado de Gr.ande Ca-
pe Mount, no noroeste
de país. Está presvisto
concluir a sua constru-
ção em Abril de 1984.

A imprensa liberiana
sublinhou que a ctia-
ção de uma nova uni-
versidade abrirá am-
plas perspectrvas à Ju-
ventude proveniente
de zonas longínquas do
país de receber instru-
Ção superior.

RADIODIFUS.ã,O

ARGEL - A Infor-
mação, a formação de
quadros e de técnicos e
o domínis da tecnologia
constituem a oldem do
dia da 23.a sessão da
assembleia geral da
Uniãp das Radiodifi¡-
sões e Tefevisões Na-
cionais Africanas (U.R.
T.N.A.), que decorre
desde domingo na ca-
pital argelina.

PEREZ DE CUELilIA

DAR ES SALAM -O problema da descolo-
nização da Namíbia é
um dos pontos que se-
rão discutidos no de-
curso da dignessão 'queo secretáiio-geratr da
OI{U, .Javi,er Perez de
'Cuellar, efectuará pela
.A,frica Austra'l no iní-
cio de Fevereiro. Penez
de Cuefllar visitará ¿
Tanzânia, Angola
Zârnbia, Zimbabwé e
o Uganda.

PROF'ESSORES

LUANDA - Os ,pro-
fessores cubanos traba-
thando actualmente
em Angola são eerca
de 80 e estão repre-"
sentados em todas as
disciplinas universÉtá-
rias, indicou 9 ..Jor-
nal de AngoÎa*. Erm
1977 eram åpenâs urdea
.dezena. Segrirndo o jü-
nal, esta progressão 'ex-
.p,ldca-se .pelo seu .rdi-
namis.mo, rexcêle¡ete :o:í-
vel e seu espÍr,ito de
solida'niedade*.

ilT{DÚfSTNIA

.DAK.A.R - O gouer-
no do Senegal proce-
deu à concnetização d.e

um prqgraïna 'integral
do increm,ento .da indús-
tria rnineira, que preco-
níza a expl,oração dos
maiores jazigos de fer-
ro situados ,na pafte
oriental do país, assirn
como à construção de
estradas e caminhos-de
-ferro que ligarão esta
região ao porto de Da-
kar. O cumprimento
deste programa permi-
tirá aumentar a entra-
da de divisas e assegu-
rar trabalho para mais
de 3 mil pessoas.

Gonuersaçoes An$ola'EUA
Níger

Remodeloçõo

do governo
O general SeYni

Kountõhe, chefe de

Estado do Níger'
procedeu no início'
desta semaná a uma
remodelação minis-
terial, marcada no-
meadamente Pela no-
meação de um Primei-
ro-Ministro, na Pes-
soa de Oumarou Ma-
mane,'êx-ministro da

Juventude, DesPor-
tos e da Cultura..

Mamane, de 37

anos de idâde' é o
primeiro chefe de
åoneoto do Níger
ãesde a subida'dos
militarés ao Poder
em Abril de 1974'
Esta nomeação se-

Ãni,t-." à notícia da

iutúrá eleição de

uma Assembleia Na-
cional nigerina' - -Por outro lado'
três personalidades
importantes do go-

verno ahterior Pêr-
deram as suas fun-
cões ' ministeriais'
Trata"se do chefe de

batalhão Moumouni
DjermakoYe Ada-
*bn, (rninistro da

Saúde e Assuntos
Sociais), que Passa-a
oresidir à comrssao
nacional Para a
criacão das Institui-
çõeJ da *Sociedade
de De-senvolvrmen-
to,'. Garba Sidikou
(da' lnformação) - e
ù4aihamadou Haliiou
(da Justiça).

O Primeiro-Minis-
tno Oumarou Mama-
ne nasceu em Diffa,
no extremo oriental
do país e Pertence à
étnia minoritária dos

kanuri, PoPulação
que habita na região
do lago Tchad.

A URS$ G u invusüo isruelilu d0 li[uno
Uma 'intervenção di-

recta da União Soviética
no Líbano, na altura em
que este país foi invadi-
do pelas tropas de Israel
<.teria sem dúvida pro-
vocado uma guerra nu-
cl,earn - afirmou no ú1-
timo fim de semana em
Beirute Mohamed Asi-
mov, membro do Soviete
Supremo.

Asimov, que se encon-
trava no Líbano à testa
de uma delegação repre-
sentando o Comité So-
viético para a Paz e a
Solidariedade, foi rece-
bido pelo vice Presiden-

te da Assembleia Nacio-
nallibanesa, Mounúr
Abou Fadel. No final
deste encontro, Precisou
aos jornalistas que a in-
tervenção directa da
URSS na guerra de
agressão iimposta ao Lí-
bano, ..tornaria a situa-
ção ainda mrais comPli-
cadan.

O responúve1 teve
antes uma entrevista
com o chefe do governo

libanês Chafic Wazzan.
Em resposta a uma
questão acerca da au-
sência soviética no Lí-
bano e na região, Asi-
mov disse que o seu
país exige firmemente
..o fim da agressão oon-
tra o Líbano, assim eo-
mo o fi,m da ocupação
israelita e a sua retirada
incondicional do terri-
tório libanês-.

ISRAEL AMEAçA
.ÃFßICA
t

O jorn al argelino
*El-Moudjahid- subli-
nhou o perigo querepre-
senta o restabelecimento
das relações diplomáti-
cas israelo-zairenses pa-

ra os países vizinhos do
Zaire, *sujeitos agora às

ameaças de desestabili-

zaçáorr.
I

Segundo o jornal, *,é

de recear no futuno que
um país eomo Angola
eonheça problemas no
norte do país por causa

da política subversiva
de Israel. A .A'frica ilo
SuI já trabalha nesse

sentido no sul do terri-
tório ang,olano".

rante a visita que
efectuou na 'última
semana à sede do
BAD em Abidjan, on-
de foi recebirdo por
Donatien Bihute,
presidente interino
desta instituição fi-
nanceira interaf ricana.

CEDEAC: Gæpcroçõo
nor trsn¡pofle3 oéreos

Aboubacar Diaby
Ouattara, secretário
executivo da Comuni-
dade Económica dos
Estados da Africa
Ocidental (CEDEAO),
anunciou em Abidjan
que propôs ao Banco
Africano de Desen-
volvimento (BAD) o

financiamento do es-
tr¡do da realização de

uma cooperação sub-
-regional das compa-
nhias aéreas.

O secretário execu-
tivo da CEDEAO deu
esta informação du-

prublemffi üos emigrrnlo$ nfllcunos Gxnul$os dn ilfgHin
A Nigéria tenciona abrandar

as medidas de exPulsão tomadas
na segunda-feira Passada con-
tra toãos os estrangeiros resi-
derntes no país em situação irre-
gular.

Segundo fontes seguras em
Lagos três medidas Poderão ser
tomadas neste sentido. A Primei-
ra permitiria aos oPerários qua'
lifièados permanecelr no seu
pobto maiJ quatro semanas (até
i de Março.¡ à esPera de regula-
rizar a sua situação. A segunda
diría respeito a todos os estran-
geiros nás,cidos na Nigéria antes
áe 1963 e que-seriam autoriza-
dos a continuar no País em vir-
tude das leis de 1963 sobre a

imigração.

Finalmente, a última decisão
refere-se à aPlicação estrita de
todas as medid'as anunciadas no
dia 1? de Janeiro Pelo ministro
nigeniano do Interiõr, Alhadj Ali
Baba. Esta aPlicação visaria to-
dos os estrangeiros náo-qualifi-

cados, titulares ou não de um
emprego, e que devemabandonar
o país antes de 1 de Fevereiro.

As mesmas fontes da caPital
nigeriana confirmaram as dífi-
culdades encontradas Pelas au-
toridades de Lagos na aPlicação
desta política, devido nomeada-
mente ao número de estrangei-
.ros expulsos (cerca de 3 mi-
Ihões), e dos problemas levanta-
dos pela comunidade ghanense
(mais de 1 milhão), e cujo êxodo
é complicado pelo fecho das
frcmteiras terrestres do Ghana
desde 21 de Setembr:o' devido a
luta contra o contrabando.

A decisão nigeriana de exPul-
sar estes estrangeiros foi bas-
tante criticada em diversos
meios internacionais. Assim, . a
Organização da Unidade Sindi-
cal Africana (OATUU) aPelou a
OUA para que intervenha junto
das autoridades nigerianas de

forma a pararem a expulsão de'

milhões de trabalhadores estran-
geiros africanos.

Lembrando que as decisões da
comissão de Trabal.ho da OUA
haviam impedido as <expulsões
em massa e desumanas da Gui-
né-Equat'orial de trabalhadores
nigerianos, assim como ilbs beni-
nenses do Gabão", o secretário-
-geral da OATUU, James Denis
Akumu, afirmou que era preciso
evitar que ..estes milhões ile
africanos sejam desalojados".

Alguns destes imigrantes, en-
tre os quais se encontram gha-
nenses, nigerinos, guineenses,
togoleses, voltaicos e beninenses,
não desejam necessariamente re-
gressar ao seu país de origem
acrescentou Akumu.

Por seu lado, a Associação
dos Jovens Juristas Africanos
reprovou a decisão da Nigéria,
considerando que ..estas medidas
só podem se,r arbitrárias e cons-
tituem um precedente prejudi-
cial à busca da unidade africana
já abalada pela criso da OUA".

Sába¡lo, 29 dc Janeiro ile 19EB .¡C FñCÞ n¡d'l I
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As$inal a-,$o amanhã nfl país

a Mulher Guineense

Criodo

o empreso " Socojú

Assinala-se amanhã,
em todo o território na-
cional, o Dia da Mulher
Guineense e o décimo
aniversário da morte da
Combatente da Liber-
dade da Pátria e nossa
Herofna Nacional, Ca-
mar¡da Titina Silå

Para comemorar este
dia de reflexão sobre a
situação da mulher no
nosso paÍs, a UDEMU
(União Democrática das
Mulheres) elaborou a ní-
vel nacional um vasto
programa que se inicia
hoje.

Assim, no Seetor Au-
tónomo de Bissau, será
ina¡rgurada esta üarde,

O camarada Secretá-
rio-Geral do PAIGC e
Presidente do Conselho
da Revolução, João Ber-
nardo Vieira, assistiu
ontem de manhã, na ta-
banca de Daruba, sector
de Cacine, aos actos fil-
nebres do Aladje Secu-
na Baio, velho militante
do nosso Partido.

O chefe religioso, que
gozava de grande pres-
tígio junto da csmunida-
de muçulmana do país,
faleceu em Cacine (Re-
gião de Tombali), na
tarde de quinta-feira,
vltÍma de doença.

Integravam a delega-
çåo partidário-governa-

pelas t7 horas, uma
exposição de fotografias
Titina Silá, no salão de
Congresso, segunda de
uma palestra sobre a
personalidade da HeroÍ-
na Nacional, a ser pro-
ferida pela camarada
Francisea Pereira, mem-
bro do CC do PAIGC e
Secretária-Geral da
UDEMU. Äs 21 horas
terá lugar um eoncurso
de intérpretes femini-
nos.

Amanhã, dia 30,
serão depositadas co-
rôas de flores, pelas I
horas, na Praça Titina
Silá (jardim do liceu); às
9,30 será exibido um
filme sobre a Combaten-

te, seguido de aetuação
de várias mandjuanda-
des. Às 18,30 actuará o
conjunto *Velha Guar-
da* no salão dos Con-
gressos e às 21 horas
haverá um espectáculo
no qual serão entregues
os prémios do concurso
de intérpretes femininos.

Entretanto, a UDEMU
organizou uma jornada
ao'local onde tombou a
camarada Titina Silá
(Rio Farim) onde serão
depositadas coroas de
flores, p,ara a qual estão
convidadas a tomar par-
te delegações de mulhe-
res de todas as reg-ões do
país, esposas dos repre-
sentantes do corpo di-

plomático acreditado
junto do /nosso Governo,
membros do Partido e
das outras organizações
de massas (JAAC, U.N.
T.G. e OPAD).

No resto do pafs, as
estruturas locais da
UDEMU organizaram
actividades politicas,
desportivas, culturais e
recreativas.

Por outro lado, o De-
paframento da Informa-
ção está a difundir dia-
riamente, através das
antenas da RDN progra-
mas especiais sobre Îi-
tina Silá e sobre temas
relacionados à proble-
mática da emancipação
da mulher.

A *Socajrlo, empre-
sa cuja proposta de
criação foi aprovada
pelo Conselho de Mi-
nistros ne sua reunião
de quarta-feira, é
uma sociedade mista
luso-guineense de fo-
mento eajueiro, eujo
objectivoéodapro-
dução, transformação
e comercialização do
cåjr1.

De acordo eom o
projecto do Decreto,
que justifica a medi-
da eomo uma neces-
sidade de va.lorizar os
produtos naturais do
pafs e sua exportaç'ão
de maneira efieaz e
raciondl., é autorizada
a participação das
empresas portuguesas
CENTRALCER, Cen-
tral de Cerveja, EP,
e UNICER, EP, União
Cervejeira.

O capital social da
empresa é fixado em
50 000 000,00 Pc
(cinquenta milhões
de pesos guineenses),
podendo ser aumen-
tado ou reduzido uma
ou mais vezes, sob
proposta do Conselho
de Administração e
aprovação da Assem-
bleia Geral.

3,

A Guin&Bissau
detém urna quo-
ta maioritária de
25500000,00 PG
(vinte e einco milhões
e quinhentos mil pe-
sos), correspondente
a 51 por cento, en-
quanto que a C.E.N.T.
R.A.C.E.R. e a U.N.
I.C.E.R. entrarão com
22500 000,00 PG
e 2 000 000 00 PG,
respectivamente, o
que corresponde a
45,4 por cento do ca-
pital social.

A sociedade, criada
ao abrigo dos artigos
9.o e l1.o do Código
de Investimentos Es-
trangeiros, aprovado
pelo Decreto n.o 1180,

de 12 de Janeiro, tem
a naeionalidade gui-
neense e rege-se pe-
los Estatutor, pela
legislação e demais
normas aplicáveis em
vigor no pafs.

Tem a sua sede fi-
xadä em Bissau, pq-
dendo estabelecer fi-

lia& agências ou dele-
gações 'noutros locais
do país ou no estran-
geiro, por delibera-
ção dê Asssembleia
Geral, ratificada pelo
Governo da Guiné-

'Bissau.
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NÍno YieÍråt
rro funera,l

de Seeurra, BaÍo

breve: I errconúro de iornal¡súas
expr@ssã,o ofieial porúug:uesa

Poro

de

mental os qama.radas
Iafai Camará e Samba
Lamine Ma.né, ambos do
Bureau Político do P.A.
I.G.C., Joseph Turpin,
suplente do B.P. e Fran-
cfsca Fereira, do C.'C.

A Direcção-Geral dos
Assuntos Islâmicos do
Ministério dos Negócios
Estr¿ngeiros, num co-
municado tornado pú-
blico, dá conta do de-
saparecimento da emi-
nente personalidade re-
ligiosa e ppresenta con-
dolências à famfiia en-
luiada bem como à co-
munidade muçulmana.

Organizações "rep""-
sentativas dos jornalis-
tas de Angola, Brasil,
Cabo Verde, Guiné-Bis-
sau, Moçambique, Por-
tugal e S. Tomé e PrÍn-
cipe, reunidas em Lis-
boa, por ocasião do I
Congresso dos Jornalis-
tas Portugueses, depois
de uma troca de ififor-
mações sobre a situação
dos jornali'stas nos res-
pectivos países, afirma-
ram a intenção de de-
senvolverem contactos
recíprocos e iniciatûvas
conjuntas, declarando
desde já güe, a curto
prazo, prepararão o pri-
me:.ro Encontno de Jor-
nalistas dos Países de
expressão oficial portu-
guesa.

No desenvolvimento
destas relações estarão
sempre presentes a au-
tonomia de cada unu¡
dasorganizaçõeseane-
cessidiade de promover
um intercâmbio frutuo-
so entre os jornalistas
dos respectivos países.

Entendem que há uma
larga base para o desen-
volvimento de relações
como sejam uma lÍngua
comum, influências cul-
turais recíprocas, ques-
tões profissionais e a lu-
ta por una Nova Ordem
Internacional de Infor-
mação. Tais laços podem
benefician o conjunto
das relações entre os
seus povos e Estados,
contribulhdo, nomeada-

mente, para que, no pla-
no informativo, cessem
as visões deformadas de
crrda uma das situações
nacionaús ou actos de ln-
gerência, como tem
acontecido com alguma
impiensa de dire,ita em
Portugel no que respei-
ta aos cinco países afri-
canos de expressão ofi-
cial portuguesa, princi-
palmente Angola e Mo-
çambique.

As organizações de
iornalistas presentes
neste encontro apoiam
as iniciativas em curs@

com vista ao estabeleci-
mento de uma Nova Or-
dem Internacional da
Informação, proposta

pela Unesco, indissoeia-
velmente ligada à luta
dos povos do chamado
Terceiro Mundo e con-
denam as agressões de-
¡encadeadas pela .A,frica
do Sul e as manobras
tendentes a impedir a
independência da Naml-
bia.

Os Jornalistas reite-
ram igual¡nente a sua
solidariedade com a lu-
ta heróica do povo de
Timor - Leste, 'liderada
pela F-retilin, da Swapo,
pela independência da
Namíbia e do ANC con-
tra o regime fasc¡sta de
Pretória
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